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EDIÇÃO DO DIA 25 DE SETEMBRO DE 2007
Servidores da PF entram em greve a partir de terça-feira 

GAZETA DO POVO

Os servidores do Plano Especial de Cargos da Polícia Federal (PF) no Distrito Federal vão entrar em greve a partir desta terça-feira, segundo informa o site da categoria. Em Assembléia Geral na última quinta-feira, realizada em frente à sede da PF, em Brasília, o sindicato nacional decidiu pela paralisação. Os servidores reivindicam que o governo apresente a proposta de reestruturação do Plano Especial de Cargos da PF.
Os sindicatos dos estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, Sergipe, Bahia, Pernambuco, Alagoas, Rondônia, Pará e Minas Gerais já confirmarão adesão à greve.
Nessas superintendências estaduais, devem ficar prejudicados serviços essenciais como tramitação de inquéritos, emissão de passaportes e prorrogação de vistos. Já o controle e a saída de documentos, manutenção de viaturas, atendimento médico aos servidores da PF e presos, entre outros serviços não considerados essenciais, estarão suspensos.
Greve atinge 80% dos fiscais agropecuários do País

INTERPONTA – Ponta Grossa - Pelo menos 80% dos fiscais agropecuários, responsáveis pela inspeção, fiscalização e controle dos produtos agropecuários em portos, aeroportos e em postos de fronteira, permanecem paralisados em todo o País. O número representa 4 mil dos 5 mil funcionários da categoria. 
Os fiscais aguardam assinatura do termo de compromisso firmado entre a categoria e o governo, que ofereceu 20,3% de reajuste salarial em duas parcelas a serem pagas até 2009. O acordo foi firmado no último dia 19, mas o termo ainda não foi assinado, de acordo com o presidente da Associação dos Fiscais Federais Agropecuários do Rio Grande do Sul (Afama/RS), José Castilhos. 
A paralisação prejudica, principalmente, as operações nos principais portos do País, como o de Santos, em São Paulo. De acordo com a Globonews, os prejuízos com cargas acumuladas ultrapassam R$ 1 milhão e empresários ligados à exportação prevêem a falta de mercadorias. 
No Rio Grande do Sul, a greve atinge portos como o de Rio Grande e a entrada de caminhões de carga na cidade de Uruguaiana, fronteira com Uruguai e Argentina. Segundo José Castilhos, cerca de 152 mil t de cargas estão acumuladas no Estado, o que representa US$ 170 milhões. 
Os fiscais entraram em greve no dia 18 de junho, mas o movimento foi interrompido por três vezes. A última paralisação começou no dia 28 de agosto. De acordo com Castilhos, os fiscais agropecuários aguardam para esta terça-feira a assinatura do termo de compromisso com Ministério da Agricultura. 
O salário-base do fiscal agropecuário em início de carreira fica em torno de R$ 2.700. Com os reajustes, o acréscimo seria de R$ 1.500, incluídas as gratificações. 
Bancários de Curitiba protestam mais uma vez no HSBC
Patrícia Meyer/colaboradora – O Estado do Paraná
Os bancários de Curitiba protestam nesta manhã (25 de setembro) no Centro Administrativo Kennedy do banco HSBC. A intenção dos bancários é atrasar o expediente da unidade até às 10 horas da manhã. Trabalham na Kennedy cerca de 1,3 mil funcionários, destes um mil são bancários. Não há interferência no cotidiano de clientes e usuários, já que na sede funcionam apenas a parte de tecnologia de informação e seguradora do banco. Daqui alguns instantes deve ser realizada uma assembléia no local para informar os bancários sobre o processo negocial da campanha salarial.

Na sexta-feira (21), a Fenaban apresentou uma proposta de reajuste de 4,82%, o que significa apenas a reposição da inflação no período. A proposta não atende aos bancários que exigem aumento real diante da grande lucratividade apresentada pelos bancos e das perspectivas de crescimento do setor. Desde segunda (24), representantes dos bancários e dos bancos permanecem reunidos em negociação em São Paulo. Não houve avanços.
PARANÁ 
Assembléia Legislativa autoriza Copel a participar de pedágio 
Projeto de lei recebeu apenas 8 votos contrários. A oposição argumentou que o projeto é inconstitucional, mas conseguiu incluir apenas uma emenda no documento

por ADRIANO KOTSAN - GAZETA DO POVO ONLINE, com informações de Kátia Chagas - Gazeta do Povo

A Assembléia Legislativa aprovou, nesta segunda-feira (24), o projeto de lei que autoriza a Copel a estabelecer parcerias com empresas privadas para participar do leilão pela concessão de trechos de rodovias federais no Paraná. O projeto foi aprovado no plenário, em Comissão Geral, e teve apenas 8 votos contrários.

Pela Comissão Geral, foram feitas as três discussões para aprovar o projeto em regime de urgência. O que normalmente é feito em três dias, neste caso, levou apenas uma sessão. 
A oposição argumentou que o projeto é inconstitucional, mas conseguiu incluir uma emenda ao projeto. Ficou proibida a cessão de funcionários do estado para o consórcio que vencer o pedágio com a Copel. No entanto, a emenda que responsabilizaria o governador Roberto Requião (PMDB) por possíveis prejuízos do pedágio ao estado foi rejeitada.

Apesar da aprovação da Assembléia, para líder do governo, Luiz Cláudio Romanelli (PMDB), ainda falta um longo caminho para ser percorrido. A lei tem de ser promulgada, o governo tem que formar uma empresa de sociedade mista, montar um consórcio para cada trecho da rodovia pedagiada e formular a proposta para participar do leilão da Bovespa no próximo dia 9.
A aprovação na Assembléia, porém, foi comemorada pelo líder do governo. “Houve um entendimento da grande maioria dos deputados, inclusive da oposição, da importância do Paraná ter mais esse instrumento para baixar o pedágio no Paraná”, disse Romanelli à Agência Estadual de Notícias (AEN).
Rodovias
O governo do Paraná tem interesse em explorar praças de pedágio em três trechos de rodovias – lotes 2 (BR-116, de Curitiba até a divisa de Santa Catarina e Rio Grande do Sul, extensão de 412,7 km), 6 (BR-116, de Curitiba até São Paulo, extensão de 401,6 km) e 7 (BR-116, BR-376 e BR-101, de Curitiba até Florianópolis, extensão de 382,3 km).
Funcionários dizem não ao projeto
Quatro associações que representam os empregados da ativa e aposentados da Copel apresentaram, na sexta-feira, para a direção da companhia um manifesto contrário ao projeto de lei que autoriza a empresa a estabelecer parcerias para participar do leilão pela concessão de trechos de rodovias.
No manifesto, os presidentes da Associação dos Profissionais da Copel, Alceu Pinto de Almeida Filho, da Associação Copel, Luiz César Annes, da Associação Copel Curitiba, José Assis Neto, e o vice-presidente da Associação dos Amigos Copelianos (Somos), Pedro Macente, declaram-se contrários à proposta do estado de fazer com que a Copel invista e faça gestão em estradas pedagiadas.

Veja como cada deputado votou 

Votaram contra: Douglas Fabrício (PPS), Durval Amaral (DEM), Elio Rusch (DEM), Geraldo Cartário (sem partido), Marcelo Rangel (PPS), Plauto Miró (DEM), Valdir Rossoni (PSDB) e Luiz Carlos Martins (PDT).
Votaram a favor: Antônio Anibelli (PMDB), Antônio Belinati (PP), Alexandre Curi (PMDB), Artagão Júnior (PMDB), Augustinho Zucchi (PDT), Bete Pavin (PMDB), Carlos Simões (PR), Cida Borghetti (PP), Cleiton Kielse (PMDB), Dobrandino da Silva (PMDB), Duílio Genari (PP), Dr. Batista (PMN), Edgar Bueno (PDT), Edson Praczyk (PRB), Edson Strapasson (PMDB), Elton Welter (PT), Felipe Lucas (PPS), Francisco Bührer (PSDB), Jocelito Canto (PTB), Luciana Rafagnin (PT), Luiz Accorsi (PSDB), Luiz Cláudio Romanelli (PMDB), Luiz Eduardo Cheida (PMDB), Luiz Malucelli Neto (PSDB), Luiz Nishimori (PSDB), Mamede (PMDB), Mauro Moraes (PMDB), Miltinho Puppio (PSDB), Pedro Ivo (PT), Péricles de Mello (PT), Professor Luizão (PT), Reni Pereira (PSB), Rosane Ferreira (PV), Stephanes Júnior (PMDB), Teruo Kato (PMDB), Waldyr Pugliesi (PMDB).
Ausentes: Ademar Traiano (PSDB), Caíto Quintana (PMDB), Chico Noroeste (PR), Fábio Camargo (PTB), Nereu Moura (PMDB), Ney Leprevost (PP), Osmar Bertoldi (DEM), Ribas Carli Filho (PSB) e Tadeu Veneri (PT).
•Nelson Justus (DEM): não votou porque como presidente estava presidindo a sessão.

Londrina

Remédios comprados com dinheiro público estão indo para o lixo 

por GAZETA DO POVO ONLINE

do Paraná. Nos postos de saúde, alguns deles já estão em falta e boa parte foi descartada por estar com o prazo de validade vencido. Este é o caso do anticoncepcional Nociclin, um dos mais receitados. A compra de um novo lote está atrasada e as quatro mil cartelas restantes, de um estoque que chegou em 2006, estão indo para o lixo com data de validade no fim.[image: image2]
Segundo a prefeitura de Londrina, não foi possível usar todos os medicamentos porque o Ministério da Saúde mandou anticoncepcionais demais ao município. Teriam sido enviadas 120 mil cartelas, mais do que o dobro necessário para um período de um ano e meio. Deste total, foram distribuídas 51 mil cartelas em Londrina. Para que o prejuízo não fosse maior, outras 65 mil foram repassadas para cidades vizinhas.
Em resposta, o Ministério da Saúde informou que a compra dos anticoncepcionais é feita com base na quantidade de mulheres em idade fértil em cada cidade e que não há exageros na compra. No caso de sobra de medicamentos, o Ministério deve ser comunicado.
O remédio Cardionil, para o coração, também foi enviado em excesso aos postos de Londrina e 2.300 cartelas vencidas estão sendo jogadas fora. Os medicamentos não são o único problema. Cerca de 30 mil preservativos que seriam distribuídos nos postos de saúde foram rejeitados pela secretaria. O produto apresenta mau cheiro. Foi encomendado um laudo para descobrir a origem do problema. Os preservativos foram importados da Índia e serão destruídos juntamente com os anticoncepcionais. 
Para a Secretaria Municipal de Saúde, é preciso que o governo federal melhore o planejamento de compra de remédios para evitar novos desperdícios. “Nós não participamos do planejamento de compra desses serviços, então acredito que o Ministério deva ter uma interação maior com os municípios para ajudar a diminuição de risco e de perdas”, disse a secretária de Saúde Marlene Zucoli. 
A secretária de Saúde de Londrina informou que em dez dias a distribuição do anticoncepcional será normalizada nos postos de saúde.
Ministério da Saúde anuncia R$ 1,2 bi para o SUS

Portal terra - O ministro da Saúde, José Gomes Temporão, anunciou nesta segunda-feira a liberação de R$ 1,2 bilhão para o reajuste de cerca de mil procedimentos da tabela do Sistema Único de Saúde (SUS) e o aumento do teto financeiro (limite de gastos) em todo o País. As medidas passam a vigorar para os serviços prestados a partir de 1º de setembro. 

Temporão está em Fortaleza (CE). Ele realiza uma visita a seis Estados do Nordeste para discutir com os governadores melhorias na gestão da área da saúde pública. 

"Esta é uma demonstração de que o governo federal está cumprindo a determinação do presidente Lula de intervir decisivamente na crise da saúde no Nordeste", declarou o ministro. 

Para o Ceará, o ministro anunciou um acréscimo de R$ 55 milhões ao teto financeiro para procedimentos de média e alta complexidade (cirurgias e exames sofisticados). Outros R$ 45,7 milhões já haviam sido liberados em julho. 

O ministro anunciou ainda R$ 27 milhões para investimentos na rede assistencial do SUS do Ceará. 

Um dos principais itens da tabela do SUS que sofreu reajuste foi a consulta médica, com um aumento de 32,4%. Alguns procedimentos terão reajuste de até 200%, conforme informações do Ministério da Saúde. 

Com o reajuste na tabela de procedimentos, os médicos que trabalham 20 horas semanais apenas oferecendo consultas receberão salários que variam de R$ 2 mil a R$ 2,4 mil. 

14,6 mil votam em eleições na Unioeste hoje

O PARANÁ - Cascavel – A Unioeste (Universidade Estadual do Oeste do Paraná) vive um dia completamente movimentado hoje. A comunidade acadêmica vai às urnas para eleger os novos dirigentes da instituição para o exercício 2008/2011. O pleito promete muita agitação até a meia-noite, quando serão conhecidos os eleitos. 
O novo do reitor terá o nome homologado pelo governador Roberto Requião. Duas chapas disputam o cargo de reitor e vice: o atual reitor, Alcibíades Luiz Orlando e Benedito Martins Gomes, pela chapa Trabalho e Compromisso Social e pela chapa Unioeste para Todos, Altevir Castro dos Santos (reitor) e Pery Francisco Assis Shikida (vice). 
Para assegurar lisura ao processo, a eleição será por meio voto direto e secreto em urna eletrônica. Serão 66 urnas cedidas pelo Tribunal Regional Eleitoral (TRE), que serão distribuídas nos cinco campi e na extensão de Santa Helena. Ontem foi realizado treinamento nos locais de votação. 
Segundo o presidente da comissão eleitoral, Plínio Ribeiro Fajardo Campos, estão envolvidos no processo eleitoral quase 400 pessoas entre funcionários, professores e acadêmicos. Votam para reitor e vice e diretor de campus todo o universo de professores, acadêmicos e servidores técnico-administrativos, perfazendo um total de 14.563 votantes, sendo 1.095 docentes, 1.075 servidores e 12.393 acadêmicos dos cinco campi e três extensões. Já para o cargo de diretor de centro têm direito a voto professores e acadêmicos. Servidores da reitoria e do Hospital Universitário votam apenas na chapa para os cargos de reitor e vice. A eleição começa às 9 horas e prossegue até as 23 horas, nos campi, reitoria e HU; na extensão de Santa Helena  será das 10h30 às 23 horas. 
A apuração será feita imediatamente após o encerramento, sendo que o resultado extra-oficial será divulgado às 23 horas e o oficial, à meia-noite.

Doenças afastam 37 mil trabalhadores no PR
Assunto está sendo debatido em Curitiba no 2º Congresso Brasileiro de Higiene Ocupacional

Marcos Domingos da Silva, da ABHO: ‘‘Falta de comprometimento do empresário com o seu ambiente de trabalho’’

Curitiba - Perto de 37 mil trabalhadores formais, no Paraná, são afastados de suas atividades todos os anos por causa de doenças ocupacionais ou acidentes de trabalho. Esse número é 37% maior que o registrado no final da década de 90, quando começou a se observar uma tendência de queda, entre 1998 e 2001. O panorama favorável, no entanto, durou pouco tempo. Nos últimos cinco anos, os afastamentos voltaram a crescer. O assunto está sendo debatido, em Curitiba, no 2º Congresso Brasileiro de Higiene Ocupacional e o 14º Encontro Brasileiro de Higienistas Ocupacionais. 
Para o delegado regional do Trabalho, Sérgio Silveira de Barros, a retomada do crescimento econômico e o consequente acréscimo na contratação de mão-de-obra, a partir de 2002, poderiam justificar o aumento dos acidentes de trabalho e doenças ocupacionais. Porém, o percentual de trabalhadores afastados cresceu em ritmo bem superior ao do emprego formal, o que reflete a falta de investimentos por parte do empregador em programas de prevenção. ''As empresas não estão investindo, suficientemente, em segurança do trabalho'', alertou Barros, que reconhece uma outra falha: a estrutura deficitária de fiscalização no País. 
Barros destacou que, entre 60% e 70% da força de trabalho no Brasil estão concentrados em empresas de pequeno porte, que não têm suficiência financeira para investir em sistemas de gestão. Para ele, o que falta mesmo é uma visão estratégica, pois os programas voltados à segurança e medicina do trabalho têm influência direta sobre o rendimento dos trabalhadores e o bom desempenho do processo produtivo. 
Por lei, toda empresa -independente do número de empregados- deve implantar o Programa de Prevenção de Riscos Ambientais (PPRA) e o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional (PCMSO). Resumidamente, o primeiro ajuda a identificar as condições inseguras a que os trabalhadores estão expostos -como ruído excessivo, temperaturas extremas, níveis de vibrações e radiações, substâncias químicas ou agentes biológicos- e indicar medidas preventivas para diminuir os riscos. O segundo define quais os exames clínicos a que os empregados devem ser submetidos em função dos riscos a que estão expostos. 
De acordo com Barros, a inexistência desses programas ou falhas graves na sua implementação são os principais fatores que levam a Delegacia Regional do Trabalho (DRT) a notificar, autuar e até interditar empresas. Entre as irregularidades mais frequentes, exemplificou, estão a falta de dispositivos de proteção e segurança nos equipamentos, falhas na manutenção e falta de treinamento adequado aos empregados. Andréa Lombardo - Equipe da Folha de Londrina
LER e perda de audição têm maior incidência

  Curitiba - As estatísticas de doenças ocupacionais, no Brasil, são falhas, mas, estima-se que aproximadamente 30 mil pessoas ficam doentes, todos os anos, por causa do trabalho, segundo informou o presidente da Associação Brasileira de Higienistas Ocupacionais (ABHO), Marcos Domingos da Silva. As lesões por esforço repetitivo e doenças osteomusculares relacionadas ao trabalho (LER/DORT) são, hoje, a principal causa de afastamentos. Outra doença de maior incidência é perda de audição, principalmente, por exposição a ruído, agentes químicos, radiações ionizantes e acidentes com traumatismo craniano. 
  Silva atribui o elevado número de doentes à ‘‘falta de comprometimento do empresário com o seu ambiente de trabalho’’. ‘‘Ele escolheu aquele processo produtivo e deve estar ciente dos riscos que gera e de como irá minimizá-lo’’, acrescentou o higienista, observando, ainda, que há, também, muitos empresários sérios e conscientes de sua responsabilidade com a saúde do trabalhador. Os programas de qualidade, principalmente, nas grandes empresas e naquelas que atuam com comércio exterior, segundo ele, têm servido de estímulo para a adoção de ações preventivas em saúde ocupacional. 
  O vice-presidente de Formação e Educação Profissional da ABHO, Satoshi Kitamura, lembrou que a legislação brasileira (que normatiza as questões de segurança e saúde no trabalho) é uma das melhores do mundo. Mas, essa preocupação é, relativamente, recente: começou a se intensificar na década de 80. Para ele, a cobrança por parte dos trabalhadores em relação à segurança é maior nos grandes centros, onde os sindicatos são mais atuantes. O que precisa, acrescentou, é que essa cobrança seja feita sob uma ótica mais técnica. 
  A bancária Adriana Diomara Duarte, 36 anos, integra as estatísticas de trabalhadores afastados por doenças ocupacionais. Começou a sentir os sintomas de LER/DORT, em 1997, e quando recebeu o diagnóstico definitivo, a doença já estava em estágio bastante avançado, o que a obrigou a se afastar de suas funções de caixa, nos últimos cinco anos. Além das dores nas mãos, cotovelos e ombro, a perda de movimentos e impossilidade de executar tarefas simples, fizeram Adriana entrar em depressão. 
  Adriana concorda que a preocupação das empresas com segurança e saúde ocupacional é mais recente. A instituição em que trabalha, por exemplo, adotou a ginástica laboral e acompanhamento com fisioterapeutas, o que não fazia parte da rotina da empresa, enquanto ela ainda trabalhava. (A.L.) Folha de Londrina
Fiscalização contra trabalho escravo suspende atividades

O PARANÁ - Brasília - A Secretaria de Inspeção do Trabalho do Ministério do Trabalho e Emprego suspendeu as ações do Grupo Especial de Fiscalização Móvel, criado em 1995 para combater o trabalho escravo no País. A decisão foi comunicada ao ministro Carlos Lupi por meio de memorando encaminhado pela secretária Ruth Vilela, responsável pelas ações e sob o argumento de que haveria “interferências políticas”. 
No documento, Vilela explica que a decisão foi tomada após “recente desqualificação” feita pela Comissão Temporária Externa do Senado sobre a existência de trabalho escravo apurada pelo ministério em uma fazenda da empresa Pará Pastoril Agrícola (Pagrisa), situada no município de Ulianópolis, no Pará. No texto, a secretária também menciona “a insegurança que se projetou sobre as ações desenvolvidas pelo ministério” com o objetivo de erradicar o trabalho escravo no Brasil. 
Durante a fiscalização na fazenda da Pagrisa, realizada no início de julho, foram encontrados 1.108 trabalhadores em situação análoga à escravidão no local. A comissão externa a que se refere a secretária foi instalada em 4 de setembro, por requerimento do senador Flexa Ribeiro (PSDB-PA), para investigar as denúncias de trabalho escravo contra a empresa. Na última quinta-feira uma comitiva de senadores esteve na fazenda, chefiados pelo presidente da comissão, Jarbas Vasconcelos (PMDB-PE), e pela relatora, Kátia Abreu (DEM-TO).

SAÚDE EM RISCO
Estado não vai fornecer medicamentos caros

por MARCELO FRAZÃO – JORNAL DE LONDRINA

Integrantes do governo do Paraná afirmaram ontem na Câmara de Vereadores, durante audiência pública, que o Estado só fornecerá medicamentos excepcionais – mais caros e para tratamento de doenças raras - caso estejam incluídos em protocolos do Ministério da Saúde e haja determinação federal. Sem a medicação, os pacientes correm risco de morrer. 
Sem acordo com o governo do Paraná – cuja Procuradoria tem atuado para invalidar liminares que garantem o fornecimento desses medicamentos – o advogado Jorge Custódio, da comissão de direitos humanos da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), e o paciente Alberto Wust, 47 anos, embarcaram ontem mesmo para Brasília. Vão protocolar dossiês com os 60 casos de pacientes de Londrina que estão sem os medicamentos para conhecimento do Ministério da Saúde, Supremo Tribunal Federal (STF), Presidência da República e Congresso Nacional. Na bagagem, 20 mil assinaturas de londrinenses que exigem a volta do fornecimento dos medicamentos. “O TJ (Tribunal de Justiça) alega que há prejuízo à ordem econômica do Paraná e o governo diz que há excesso de liminares. Esquecem que é a vida dessas pessoas que está em jogo”, afirma o advogado. 
Na próxima segunda-feira, um grupo de pacientes e familiares encontra o presidente do TJ, desembargador Vidal Coelho, em Curitiba: “Olhando nos olhos dele, vou falar que não gostaria de estar condenado à morte porque o acesso aos remédios é uma questão humanitária”, afirma Wust, portador da Síndrome de Fabry, doença que enfraquece os rins e faz com que toxinas não-filtradas cheguem à corrente sanguínea e coração. “Hoje tomo morfina para suportar estar aqui sem sentir dores. Nada pode substituir o remédio. Não quero morrer”, apelou. Wust precisa tomar duas doses mensais de um medicamento que custa R$ 18 mil – cada dose. 
Na audiência de ontem na Câmara, os representantes do governo tentaram responsabilizar a União por não custear o fornecimento dos remédios que estão fora dos protocolos usuais do Ministério da Saúde. Hoje, o Estado dispõe de 150 medicamentos excepcionais para doenças raras que atingem 47 mil pacientes – mas muitas doenças não são cobertas porque inexistem protocolos que obriguem o fornecimento. “Quando há uma liminar, temos que necessariamente recorrer contra. Não podemos arcar com os custos sozinhos. A União também tem responsabilidade”, argumentou a procuradora regional do Paraná Marisa Sígulo, responsável por caçar as liminares obtidas pelos pacientes e Ministério Público. 
André Pegorer, assessor especial do governador Roberto Requião, irritou participantes da audiência ao afirmar que o Estado nada poderia fazer. Caso algum paciente morra sem os remédios, ele afirmou que a responsabilidade “é de todo mundo”. “É uma questão de entendimento jurídico”, minimizou.

RUTH BOLOGNESE – Folha de Londrina
A pergunta da semana no País 
Quem matou Taís? 


E as perguntas de sempre no Paraná

Quanto ganha a família Requião no Governo? 
Quem assina a conta-fantasma na prefeitura de Curitiba? 
Quem viu o fantasma da sogra viva na Assembléia? 
Quem dá de comer aos deputados? 
Quanto ganha um promotor aposentado? 
Quem manda na Copel? 
Quem mandou reeleger Roberto Requião? 

Amigo do hombre 
Deu no jornal ABC Digital, direto da capital paraguaia, sobre o aniversário do general Lino Oviedo: ''Del mejor senador brasileÀo, Alvaro Dias (PSDB-PR), quien llegó a expresar que Lino Oviedo es el futuro presidente de la República Del Paraguay''. 

Beleza internacional 
Se está em busca de ganhar título de miss Beleza Internacional da Melhor Idade, o senador Alvaro Dias tem todo o direito de buscar o apoio dos paraguaios. 
Agora, apoiar um general, como Lino Oviedo, que já esteve preso até no Brasil, acusado de atentado político, aí já é demais. Mesmo com a absolvição do general pela justiça paraguaia, ainda assim, é complicado. 

Chicago é aqui 
E o Porto de Paranaguá, virou um Deus nos acuda: agora um acusa o outro e o outro acusa o um. Com documentos e quetais. 
É a própria Chicago brasileira. Dos loucos anos 20. 
Já passou da hora do Ministério Público entrar em ação. 

Revelações em Londrina 
  Guardado a sete chaves, finalmente o livro sobre a vida e a obra do ex-prefeito Wilson Moreira, escrito pelo jornalista José Antonio Pedriali a pedido dos tucanos, será lançado nesta sexta-feira em Londrina. Mas algumas revelações interessantes foram obtidas pelo correspondente em Londrina. Por exemplo: 

Caixa vazio 
  Moreira sempre detestou, por exemplo, a fama de pão-duro que surgiu, segundo ele, porque encontrou o caixa da prefeitura totalmente esvaziado pelo antecessor, Antonio Belinati, a quem também detestava e continua detestando. 
  E jamais se conformou em perder a eleição justamente para ele. 

Sem choro 
  Homem austero, determinado, avesso a emoções e que quase ninguém viu rindo, não chorou nem na morte da mãe. E na função de prefeito, nunca conseguiu tirar férias: quando a família o obrigava a descansar, dava um jeito de voltar e ficava trabalhando numa sala ao lado do vice. 

Muito rico 
  Quando assumiu a prefeitura de Londrina, Wilson Moreira já era um homem muito rico, mas por falta de tempo, durante o mandato, deixou de comprar uma fazenda por ano, como vinha fazendo. 
  Aos 81 anos e em recuperação de dois AVCs, o ex-prefeito promete estar no lançamento do livro. 

Tudo ao contrário 
  Viva Wilson Moreira! Nos tempos em que vivemos, os políticos entram pobrinhos, pobrinhos na política. E, em pouco tempo, passam a comprar uma fazenda por ano. 

Tudo por Beto 
  Apresentado como ‘‘publicação do diretório estadual do PSDB’’, um típico jornalzinho de campanha está sendo distribuído, aos milhares, em toda a periferia de Curitiba. 
  Manchete principal: ‘‘Beto com Você’’ 
  Segunda manchete: ‘‘O melhor Prefeito do Brasil’’ 
  Terceira manchete: ‘‘Beto Richa é o melhor prefeito do Brasil’’ 
  Última manchete: ‘‘Beto Richa com 78% de aprovação’’. 

Propaganda 
  E aí, Justiça Eleitoral, isso pode? Ou deve ser encarado apenas como mais um informativo do PSDB aos curitibanos? 

Tropa de pirata 
  O filme ‘‘Tropa de Elite’’, que bateu todos os recordes em termos de pirataria antes mesmo da estréia, já estava sendo vendido há duas semanas em Ciudad de Este por apenas R$ 2,00. 
  Em Curitiba, nos melhores camelôs do ramo, sai por R$ 7,00. 

Sumiu 
  Prevista para estrear em agosto, a TV Assembléia tomou doril. E está perdendo a oportunidade de mostrar grandes momentos do parlamento paranaense. A começar por rabiscos falsos em documentos oficiais. 

DALTÔNICAS 
De Piá 
  A mineira veio morar em Curitiba e matriculou o filho pequeno numa escola da cidade. Achou tudo muito limpo, arrumado e bonito. Só não entendeu quando a professora pediu que trouxesse o piá na segunda-feira de manhã. 
  ‘‘O que será que ela quer que eu leve?’’, perguntou à vizinha.

PANORAMA POLÍTICO – O PARANÁ- Pedro Washington     

Esperteza demais 
Feito extraordinário conseguido pelo governador Roberto Requião: a oposição não se opôs a que a Copel montasse uma empresa para disputar a exploração dos  trechos a serem pedagiados pelo governo federal na BRs que atravessam o Paraná, desde São Paulo até a divisa do Rio Grande do Sul, cortando o litoral de  Santa Catarina. Entendeu o óbvio. Requião quer matar dois coelhos com uma cajadada. Primeiro, provar que tentou mostrar que o pedágio pode ser mais barato. Segundo: não dando para comprovar isso, “melar” o processo. Sabe mais do que ninguém que, o preço fixado como “máximo”, na licitação, pouca atração vai merecer sobre empresas que exploram outros trechos em São Paulo, Rio de Janeiro, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul. Sob pena de comprovarem elas próprias que os preços praticados aqui, são exagerados. E são! A menos que, como parece estar ocorrendo, o governo realize as obras necessárias a adequar tais trechos e os entregue  apenas para manutenção. A oposição percebeu a jogada maquiavélica do governador e ao contrário do que esperava o mandatário, para ter argumento de que adversários são contra o rebaixamento do custo, não se opôs. O líder Rossoni (foto) e o vice-líder, Élio Rusch, colocaram suas posições, as dúvidas que certamente vão restar com a aventura em que a Copel estará se metendo, fora de suas características, contrariando a posição de ex-funcionários que afinal foram os que construíram a empresa (os atuais não podem se manifestar por razões óbvias num governo que não admite contestações) e deixaram passar o projeto, sem maiores contestações, sem sequer apresentar emendas para não atrasar a votação. Daqui para frente o que acontecer com a importante empresa energética, que já está tendo inclusive oscilações nos preços de suas ações, é responsabilidade do governador. Fogo se combate com fogo! Esperteza, idem, raciocinam os oposicionistas! 

Aqui  ou lá! 
A propósito de Valdir Rossoni. Precisando modernizar sua indústria do ramo madeireiro, vive um impasse. Se construir a nova empresa do lado de cá da linha férrea que divide União da Vitória (Paraná)  e Porto União (Santa Catarina), e outra do mesmo ramo se instalar do outro lado, vai falir. 

Eis a questão 
Santa Catarina tem uma política clara, definida para o ramo madeireiro, segundo Rossoni,  inclusive de manejo, o que não acontece do lado paranaense. Além disso oferece incentivos. Na lógica de que, mesmo sendo paranaense e paranista sabe também que o dinheiro só se instala onde é bem tratado, vive o dilema. 

E agora, Roberto! 
Se vivo fosse, Drumond de Andrade poderia repetir a pergunta famosa a José, agora dirigida a outro personagem. Ex-funcionários que têm grande orgulho de serem chamados “copelianos”,  manifestando apreensão com os rumos dados à empresa pelo atual governo. 

Altos investimentos 
Ontem na Assembléia, manifestações ocorreram por conta dessa preocupação. Entendem que os poucos recursos disponíveis (os investimentos são muito altos) devem ser aplicados nos objetivos de gerar, transmitir, pesquisar, sempre na área de  energia em que a Copel possui extraordinário know-how. 

Quedas expressivas 
Na mesma semana  ações da Copel sofrem forte oscilação para baixo, a primeira acompanhando a tendência nacional da Bolsa de Valores, 4% e a segunda, aproximadamente 10% atribuída à tentativa de entrar no ramo do pedágio, uma aventura segundo analistas. 

Contra-mão 
Pois surge nesta mesma fase, informação da revista Exame mostrando a empresa estatal paranaense como um dos melhores investimentos entre dez empresas. Só não informa se a pesquisa é anterior ou posterior à atual situação vivida. 

Revoada tucana 
No sábado os tucanos têm reunião em Cascavel para uma demonstração de força. Com a presença do presidente estadual Valdir Rossoni, vários nomes de peso na região ingressam no partido a convite do presidente local Renato Silva, do deputado Alfredo Kaefer e outros líderes. 

Vácuo 
Enquanto tucanos, pedetistas e outras siglas como o PR, procuram se preparar para 2008, inclusive esta com Carlos Simões já antecipado como candidato a prefeito de Curitiba, a saída de Renato Adur da presidência do PMDB, deixa um vácuo que rapidamente precisa ser ocupado. 

Sem definição 
Nem o veterano Valdyr Pugliesi, nem o neo-peemedebista Rafael Greca conseguem consenso. Rafael por sinal é o que apresenta maior rejeição como a manifestada na reunião de sábado em Curitiba. Os mais radicais não se esquecem de suas afirmações quando prefeito de Curitiba, denominando peemedebistas de “os bárbaros”. 

Surpresa 
Em nível nacional, uma surpresa. Para quem nunca sabe de nada, a inesperada defesa feita pelo presidente Lula sobre sua certeza de não participação de Zé Dirceu (foto) no episódio do “mensalão” não deixa de ser surpreendente. Principalmente no momento em que surgem outras supostas evidências de “lobby”. 

Em choque 
Do presidente da Fetranspar, Federação das Empresas de Transporte de Cargas do Paraná, Luiz Anselmo Trombini, em defesa de pedágios mais baratos: “Somos favoráveis ao pedagiamento de rodovias desde que as tarifas sejam compatíveis. Estradas bem conservadas reduzem em até 30% o custo operacional dos transportes”. 

Fábio Campana - O ESTADO DO PARANÁ

Rolo do Requião

O rolo compressor dirigido pelo deputado Luiz Claudio Romanelli passou por cima de tudo e de todos e completou o dia de Requião. 

A maioria governista aprovou a criação da empresa que tem a Companhia Paranaense de Energia (Copel) como sócia para explorar concessões de pedágio. Nove de cada dez especialistas na área consideram a nova empresa uma aberração.

O governo não está preocupado com a opinião de especialistas. Muito menos com o que pensa a oposição. O importante é tocar o barco, como diz o filósofo acaciano da turma.

A maioria de Requião tem de tudo. Dos antigos defensores do regime militar à esquerda agregada, onde não faltam os deputados do PT. Entre uns e outros, esqueçam posições, princípios, ideologia, a tigrada não quer outra coisa que não seja estar com o governo e desfrutar das benesses que isso oferece. 

A raquítica oposição fez o que pôde para manter a dignidade. Brigou até o fim. Quixotesco. Sabia, de antemão, que perderia mais essa.

A título de recado para as gerações futuras, a oposição, liderada por Valdir Rossoni, propôs emenda ao projeto atribuindo eventuais danos ao erário ao governador Roberto Requião. Desse algo errado, como sói acontecer em decisões arbitrárias empurradas goela abaixo do Legislativo, o Duce pagaria o pato. Óbvio, não passou.

Outra tentativa malograda da oposição foi suprimir o artigo 3.º, que permite a cessão de funcionários do Estado para a nova empresa. Morreu na praia.

Botto na área

Sérgio Botto de Lacerda é o novo presidente do Conselho de Administração da ParanaPrevidência. Assim ficou decidido ontem, durante almoço no Cangüiri do qual participaram o governador Requião, o diretor jurídico Francisco Alpendre e o chefe da Casa Civil, Rafael Iatauro. Ninguém mais foi consultado.

Urticária

Os desafetos de Botto de Lacerda tiveram urticária. Mas terão de engolir a volta do ex-procurador-geral do Estado, que, aliás, nunca deixou de dar cartas e de  jogar de mão no governo. 

Imprensa oficial

Requião vai mesmo nomear o empresário da indústria gráfica Éviton Machado como novo diretor-presidente da Imprensa Oficial. Com ele vai Geraldo Serathiuk, na função de diretor-financeiro. Machado espera assumir a presidência em sessenta dias. 

Quatro minutos

O mesmo Machado, que é do grupo de ginetes de Requião, foi convidado por Gleisi Hoffmann para ser o seu vice. Ele representa os interesses do PR, que tem quatro minutos de televisão.

No estômago

O encontro do ministro Paulo Bernardo e sua mulher, Gleisi Hoffmann, com o senador Osmar Dias, do PDT, para tratar das eleições municipais do ano que vem em Curitiba caiu como pedra no estômago de aliados do PT que recentemente firmaram acordo para as mesmas eleições. 

Rompimento

Entre os que acreditam que o acordo foi rompido estão dirigentes do PMDB, do PCdoB e até de correntes do próprio PT. 

Não é nada

Um dos gurus de Roberto Requião é o economista Carlos Lessa, ex-presidente do BNDES. Ora, pois, Lessa se desfiliou do PMDB e justificou: “O PMDB não é mais nada”. Resta saber se o discípulo pensa o mesmo.

Decapitado

O mensageiro foi decapitado. Leopoldo Campos tomou coragem e denunciou falcatruas no Porto de Paranaguá. Entregou seu relatório ao governo. Quem nadou? Perdeu o cargo e está sendo desqualificado. 

Investimento

O senador Osmar Dias cantou as cartas no congresso estadual do PDT. Em seu discurso, ficou claro que o maior investimento eleitoral será feito nos municípios em que o PDT venceu Requião no segundo turno das últimas eleições. Em Londrina, por exemplo, 72% rejeitaram a reeleição do governador.

Tucanos

Se o PDT dialoga com o PT a respeito de coligação na eleição majoritária de Curitiba, em Londrina o quadro é outro. O deputado federal Barbosa Neto quer a prefeitura. Na platéia, ouvindo-o, o tucano Luiz Carlos Hauly.

Antinepotismo

Ontem, o deputado estadual Dr. Batista (PMN) retirou a assinatura da PEC do nepotismo proposta por Tadeu Veneri (PT). De passagem pela Assembléia, o deputado federal Dr. Rosinha solidarizou-se com o companheiro petista. Reclamou da ausência de apoio da bancada para o projeto.

Caça às bruxas

Os deputados estaduais e a executiva do PMDB reuniram-se ontem à noite para acertar os ponteiros. Os deputados estaduais Stephanes Junior e Edson Strapasson foram “convidados” a seguir o exemplo do Batista: retirar a assinatura do projeto antinepotismo. Caso contrário, guilhotinha, fogueira e/ou execração pública.

O DIA DO REQUIÃO

Hoje, na “escolinha”, espera-se nova sessão de detratação do Ministério Público, com destaque para a aposentadoria de alguns procuradores considerados inimigos do rei. Depois, espaços para os elogios ao porto e à Secretaria de Turismo. 

